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Os meus cálculos indicam um enorme pico de concentração de metano na água de 
Babaquara em Altamira, no Pará, nos primeiros anos oriundo da decomposição da parte 
mole da vegetação original e do estoque facilmente oxidado (lábil) do carbono no solo 
[1]. Estas fontes depois diminuem, mas, nos anos que seguem, a concentração de CH4 
oscila, com um pico a cada ano quando a zona de deplecionamento é inundada. Isto 
representa uma emissão que seria sustentada durante toda a vida da barragem. 

Uma forma de validação deste resultado vem das medidas de metano na água na 
hidrelétrica de Petit Saut, na Guiana Francesa, onde uma oscilação sustentada deste tipo 
foi encontrada desde o enchimento do reservatório em 1994 [2]. 

A grande emissão inicial, combinado com uma sustentação de um nível razoável de 
emissão ao longo dos anos, resulta em um tempo de 41 anos para o complexo de Belo 
Monte, também em Altamira, e Babaquara começar a ter algum benefício líquido em 
termos de emissões. Dada as ameaças climáticas na Amazônia e em outros lugares, este 
é um período demasiado longo para esperar para começar a mitigar o aquecimento 
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global. Ademais, o prazo de 41 anos se refere a um cálculo sem nenhum valor sendo 
dado ao tempo. 

Se algum valor for dado com mais de 1,5% ao ano de taxa de desconto, a hidrelétrica 
permanece pior do que combustível fóssil por mais de um século. O horizonte de tempo 
considerado é um fator essencial. Se for considerado apenas os primeiros 10 anos, a 
emissão líquida média totaliza 11,2 milhões de toneladas de carbono equivalente a 
carbono de CO2 por ano, ou mais que a emissão da Grande São Paulo [1]. Este valor não 
inclui um desconto pelo valor do tempo, que ia piorar ainda mais o quadro. 

Esse cálculo considera o impacto de cada tonelada de metano como sendo apenas 21 
vezes o impacto de uma tonelada de CO2 (a conversão usada pelo Protocolo de Quioto 
de 1997). Em 2013 o quinto relatório de avaliação do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) aumentou este fator de conversão para um valor de 34 
(incluindo retroalimentações), ou seja, um impacto 62% maior de metano a partir de 
barragens, caso que for usado o mesmo horizonte de 100 anos, ou, se for considerado 
um horizonte temporal de 20 anos, o valor sobe para 86 ([3], p. 714). 

O horizonte de 20 anos é o prazo relevante para a manutenção da temperatura 
global  dentro do máximo de aquecimento “bem a baixo”  de 2˚C acima da média pré-
industrial, conforme acordado em Paris em 2015, e ainda mais considerando a aspiração 
no acordo de Paris de um máximo de 1,5° C (e.g., [4]). O valor de conversão de 86 
efetivamente quadruplica o impacto do metano emitido pelas barragens.[7] 
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